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RESUMO 

Com os avanços tecnológicos e da velocidade da informação, os aparelhos celulares se 

tornaram indispensáveis para o uso habitual do ser humano. De tal modo, é necessária a 

conscientização das pessoas sobre a higienização desses aparelhos, que devido ao seu uso 

indiscriminado, estão frequentemente em contato com superfícies pouco antissépticas, 

além das mãos e do rosto, aumentando assim, a exposição a espécies de microrganismos 

que podem trazer alguma infecção. Isso pois, o calor gerado por esse tipo de telefone cria 

um habitat interessante para o desenvolvimento de patógenos. Dessa forma, o objetivo 

dessa pesquisa, foi apresentar os microrganismos e espécies de bactérias que mais 

infectam aparelhos celulares e relacionar com possíveis prejuízos à saúde. A metodologia 

do presente estudo foi dividida na revisão de artigos e conteúdo teórico e na prática 

experimental, sendo que foi desenvolvida por meio da coleta e cultivo de amostras 

bacterianas do aparelho celular de dez voluntários. Em seguida, foi realizada a coloração 

de Gram, identificação e representação gráfica dos resultados. Foi possível observar o 

crescimento de colônias em todas as amostras, sendo estas bactérias e fungos, e 

identificada uma grande presença de bactérias cocos e bacilos, tanto positivas e negativas 

e realizada a conscientização da população quanto a higiene do celular. Foi comprovada 

a presença de bactérias e o celular sendo um possível transmissor destaca-se a necessidade 

de conscientização da comunidade sobre a importância da higienização correta desses 

dispositivos eletrônicos.  

Palavras-chave: microbiologia; bactérias; celular; infecção. 

 

ABSTRACT 

With technological advances and the speed of information, cell phones have become 

indispensable for human use. Therefore, it is necessary to raise people's awareness about 
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the hygiene of these devices, which, due to their indiscriminate use, are often in contact with 

poorly antiseptic surfaces, in addition to the hands and face, thus increasing exposure to species 

of microorganisms that can cause infection. This is because the heat generated by this type of 

phone creates an interesting habitat for the development of pathogens. Therefore, the objective 

of this research was to present the microorganisms and species of bacteria that most infect cell 

phones and relate them to possible harm to health. The methodology of the present study was 

divided into the review of articles and theoretical content and experimental practice, and was 

developed through the collection and cultivation of bacterial samples from the cell phones of 

ten volunteers. Then, Gram staining, identification and graphic representation of the results 

were performed. It was possible to observe the growth of colonies in all samples, these being 

bacteria and fungi, and a large presence of cocci and bacilli bacteria, both positive and 

negative, was identified and awareness raised among the population regarding cell phone 

hygiene. The presence of bacteria was proven and the cell phone was a possible transmitter, 

highlighting the need to raise awareness among the community about the importance of correct 

hygiene of these electronic devices. 

Key-words: microbiology. bacteria. cell phone. infection. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

De uma maneira inconsciente. A importância do celular e sua fácil locomoção, faz com 

que as pessoas criem uma dependência dele, o levando para lugares como banheiros, pias, locais 

úmidos e escuros. Esses são ambientes perfeitos para o desenvolvimento de bactérias que 

podem ter efeitos negativos para a saúde humana, além do constante uso e contato com a mão, 

boca e ouvido, o que facilita o processo de infecção (Teixeira et al., 2017). 

O aparelho celular revolucionou a tecnologia por apresentar facilidade em sua 

mobilidade, fazendo com que esteja presente em praticamente todos os momentos do nosso 

cotidiano. Algo que também está presente são as bactérias:  

 

Microrganismos que apesar do tamanho minúsculo, têm um enorme impacto: mantêm 

nosso ambiente em equilíbrio no suporte à vida e são algumas de nossas ferramentas 

industriais mais valiosas. No entanto, se não controlados, eles podem destruir nosso 

gado e colheitas, além de deteriorar nosso alimento. Alguns deles podem nos fazer 

ficar doentes e até nos matar (Ingraham; Ingraham, 2010). 

 

Nesse contexto, a interação desses microrganismos com diferentes regiões do organismo 

humano revela a complexidade de sua colonização, que não ocorre de maneira evidente, com 

cada local apresentando uma microbiota única e características próprias. Essa microbiota pode 

ser dividida em transitória, composta por microrganismos que permanecem por um período 

curto; e residente, formada por microrganismos que colonizam o organismo por tempo 

indeterminado. Então, esses diferentes fatores que influenciam o desenvolvimento de colônias 
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bacterianas estão diretamente relacionados com o ambiente do aparelho celular, que pode 

facilmente se tornar um potencializador de transmissão (Siveri et al., 2021). 

Associado a esses fatos, estudiosos microbiologistas revelam que a combinação do 

manuseio constante, e o calor produzido pelos aparelhos telefônicos, criam um sítio para todos 

os tipos de microrganismos. Isso pois, o tecido cutâneo está em contato contínuo com o 

ambiente e microrganismos, resultando em uma rápida colonização por determinadas espécies 

microbianas (Baldo et al., 2016). 

Deste modo, a transmissão desses microrganismos para o aparelho, normalmente ocorre 

no instante do uso deste por indivíduos infectados ou portadores assintomáticos, agindo como 

um meio direto de transmissão, ou então por sua proximidade como meio de contato indireto 

com as gotículas de saliva, por exemplo (Baldo et al., 2016). 

Após essa contaminação, os indivíduos que, em seguida, entrarão em contato estarão 

propensos a serem infectados pelas bactérias presentes no meio, resultando então no ciclo de 

doenças infecciosas. “Contudo, mesmo que a pele possua defesa contra os microrganismos e 

exista simbiose da bactéria com o organismo humano, quando há invasão dos sítios estéreis a 

resposta imune infelizmente é bastante tardia, sendo possível a infecção por qualquer patógeno” 

(Silva et al., 2021, p.6). 

Diante dessa premissa, compreende-se que um grande número de contaminações por 

bactérias está diretamente relacionado ao uso indevido de aparelhos telefônicos, agregado a má 

higienização, tanto das mãos, quanto desses dispositivos eletrônicos (Lima et al., 2022). Então, 

o estudo e levantamento de dados através da análise de aparelhos celulares, identificando e 

selecionando agentes patogênicos, destaca a importância de educar e conscientizar a 

comunidade sobre os riscos desse meio de contaminação.  

Dessa forma, o objetivo desse artigo foi detectar os microrganismos existentes e mais 

frequentes nos aparelhos celulares; identificar e catalogar suas incidências e possíveis riscos de 

contaminação e distribuição, além de realizar a conscientização da população com relação 

higienização constante do celular.  

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A microbiologia é uma ciência dedicada ao estudo dos microrganismos e das diversas 

interações que eles estabelecem com os seres humanos, a sociedade e o meio ambiente. Essas 

relações podem ser simbióticas, em que ambos os envolvidos se beneficiem, ou não simbióticos, 
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podendo ocorrer de maneira neutra ou prejudicial para um dos envolvidos. Ao explorar esses 

aspectos, a microbiologia permite compreender melhor o papel dos microrganismos nos 

processos biológicos, ecológicos e patológicos, destacando sua importância na saúde, na 

manutenção do equilíbrio ambiental e em diversas aplicações (Bernardi et al., 2019). 

Por sua vez, a microbiota é uma comunidade de microrganismos, comensais ou 

patogênicos, que colonizam o corpo humano, principalmente a pele, o intestino e a cavidade 

oral, em uma relação simbiótica. Com um número quase dez vezes maior que as células 

humanas, esses microrganismos desempenham papéis essenciais na defesa contra patógenos, 

digestão, síntese de vitaminas, metabolismo de medicamentos, e desenvolvimento de 

medicamentos (Germano et al., 2018). 

Os fungos, apesar de sua enorme diversidade, compartilham atributos fundamentais. 

Embora heterótrofos, secretam enzimas hidrolíticas que decompõem moléculas complexas em 

compostos menores, posteriormente absorvidos pelas células. Essas enzimas também permitem 

invadir células vivas para extrair nutrientes. Ecologicamente, os fungos desempenham diversos 

papéis. Como decompositores, reciclam nutrientes de matéria orgânica morta. Como parasitas, 

os fungos extraem nutrientes de hospedeiros vivos, muitas vezes provocando enfermidades. Por 

outro lado, os fungos mutualistas estabelecem uma relação benéfica com o hospedeiro, como 

ocorre com os cupins, auxiliando-os na digestão de madeira (Urry et al., 2022). 

Já as bactérias podem ser denominadas como microrganismos unicelulares, com 

tamanho entre 0,5 µm e 1,0 µm de diâmetro e 2,0 µm a 5,0 µm de comprimento, visíveis apenas 

com microscópios ópticos, que permitem sua identificação morfológica. No corpo humano, elas 

superam em número as células humanas e habitam a pele, o trato intestinal, as secreções, os 

olhos, os ouvidos e a região genital, formando a microbiota normal. Quando em equilíbrio, essa 

microbiota protege o organismo, impedindo a proliferação de microrganismos patogênicos 

(Salvatierra, 2014). 

Ambos os tipos podem gerar as chamadas infecções, em períodos de baixa imunidade e 

ambientes úmidos e quentes são condições favoráveis para a proliferação dos fungos, e também 

para diversas espécies de bactérias que já estão alojadas no organismo (Teixeira, 2020). 

Nessa perspectiva, a espécie Staphylococcus aureus é a mais comum em aparelhos 

celulares, bem como também é a de maior relação com as infecções que ocorrem nos seres 

humanos. Isso por que, a espécie possuí um alto poder de resistência permanecendo por muito 

tempo em condições diversas, podendo invadir os tecidos e desenvolver uma variedade de 

infecções, desde simples até graves como por exemplo a pneumonia (Mendes et al., 2018). 
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A disseminação e contaminação desses agentes patógenos é devido alguns fatores como 

a capacidade dos microrganismos sobreviverem em superfícies diversas, sua dificuldade de 

remoção e ausência de limpeza específica desses ambientes (Dresch et al., 2018). O estudo de 

Cunha et al. (2016), mostrou que 88% das bactérias presentes nos celulares analisados são 

potencialmente infecciosas. 

Assim, as análises microbiológicas são essenciais para controle de qualidade e 

conformidade com os padrões regulatórios. Eles desempenham um papel fundamental 

garantindo uma segurança ao identificar possíveis fontes de contaminação e avaliar seus riscos. 

Compreender esse método possibilita também na identificação dos agentes infecciosos para se 

pensar em uma possível solução (Sharma, A.; Sharma, N.; Luthra, 2023). 

A bacterioscopia, ou exame microscópico de bactérias, é a primeira etapa laboratorial 

para identificar bactérias causadoras de infecções. Esse método permite a detecção de bactérias 

diretamente na amostra clínica, observando sua forma e organização, e fornece um diagnóstico 

presuntivo, que é confirmado pela cultura (Bellodas et al, 2018). 

 Dando sequência a análise, a coloração de Gram seria a segunda etapa, e é explicada 

por duas teorias complementares. A primeira está relacionada à desidratação do peptidoglicano 

(PGN) nas bactérias Gram-positivas, que possuem uma camada mais espessa. Ao perder água 

sob a ação de um solvente como o álcool, essa camada se contrai, retendo o corante. Nas Gram-

negativas, a camada fina de peptidoglicano não consegue reter o corante (Moreira et al.; 2015). 

A segunda teoria envolve a lipossolubilidade dos componentes da parede celular. As 

Gram-negativas, com maior quantidade de lipídios, têm esses lipídios solubilizados pelo 

solvente, liberando o corante. Como as Gram-positivas não têm essa composição lipídica, elas 

não sofrem essa ação e mantêm o corante, enquanto as Gram-negativas perdem a cor e precisam 

de um contracorante para serem visualizadas (Moreira et al.; 2015). 

Sendo assim, essa técnica permite distinguir os microrganismos com base na estrutura 

e composição de suas paredes celulares. As bactérias gram-positivas possuem uma camada de 

peptidoglican, um polímero que confere rigidez à sua parede celular, e, ao serem submetidos 

ao processo de coloração, adquirem uma coloração violeta, (Reine, 2021). 

Por outro lado, as bactérias gram-negativas possuem uma camada de peptidoglicano 

mais fina e, ao invés disso, apresentam uma membrana externa adicional que aumenta a 

complexidade e a resistência da parede celular. Essa membrana externa não permite a retenção 

do corante violeta, e por isso as bactérias gram-negativas são coradas com Safranina, adquirindo 

um tom avermelhado ou rosado. A complexidade dessa estrutura proporciona uma maior 
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resistência a diversas bactérias, tornando as bactérias gram-negativas mais nocivas e difíceis de 

reforçar, pois essa barreira dificulta ainda mais a ação de compostos antimicrobianos. Desta 

forma, a coloração de Gram é uma ferramenta essencial para orientar o tratamento de infecções 

bacterianas, facilitando a escolha de terapias adequadas para cada tipo de bactéria (França, 

2023).  

Com isso destaca-se a importância da conscientização das pessoas sobre os estudos 

apresentados, a fim de aumentar a frequência e efetividade da higienização das mãos e 

aparelhos celulares, e da prevenção de possíveis infecções bacterianas, e a prática da higiene 

pessoal evita as infecções causadas principalmente por fungos e bactérias, sendo assim o melhor 

método preventivo (Silva; Alves, 2014). 

A Higiene das Mãos é uma medida essencial e comprovadamente eficaz para prevenir 

e controlar infecções. Apesar de ser uma prática simples, rotineira e de baixo custo, com forte 

respaldo científico, sua prática ainda é considerada insuficiente em várias partes do mundo 

(Belela-Anacleto; Peterlini; Pedreira, 2016). 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Coleta de amostras e cultivo bacteriano 

 

A coleta de amostras foi realizada através de swab estéril em 10 aparelhos celulares de 

funcionários e alunos do Centro Universitário de Jales (UNIJALES), através de movimentos de 

zig-zag em todo o aparelho, incluindo entradas e câmeras. 

Para o crescimento de colônias bacterianas foi utilizado o meio de cultivo Ágar sangue 

enriquecido. Seguindo as instruções do produto, as vidrarias foram esterilizadas em Autoclave, 

a pesagem foi feita em balança de precisão e foi usado o bico de Bunsen como sistema de 

aquecimento. O método realizado para o esfregaço das amostras em placas de Petri esterilizadas 

foi o de esgotamento de estrias múltiplas em três estrias, conforme ilustrado na Figura 1 abaixo: 
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Figura 1 – Técnica de esgotamento de estrias múltiplas. 

Fonte: Autores 

 

As amostras foram transferidas para uma estufa de cultura bacteriológica, onde foram 

mantidas a temperatura de 37o C por um período 48h. Após o crescimento das culturas 

bacterianas, as placas foram transferidas para refrigeradores para análise posterior. 

 

3.2 Coloração de Gram 

 

Para a identificação de diferentes tipos de bactérias, utilizamos a técnica de coloração 

de Gram, um método de coloração diferencial amplamente aplicado na microbiologia. A figura 

2 ilustra essa técnica. 

Inicialmente, uma alíquota de cada amostra bacteriana foi coletada das colônias 

previamente formadas nas placas de Petri. As amostras foram então depositadas em lâminas de 

vidro, distribuídas uniformemente e fixadas por calor, garantindo que as células bacterianas 

permanecessem aderidas à lâmina. 

 



REUNI (2026), Edição XVI, 

2026, Revista Científica do Centro Universitário de Jales (UNIJALES), ISSN: 1980-8925 

 
400 

Figura 2 – Técnica de coloração de Gram. 

Fonte: Autores. 

 

A coloração de Gram começou com a aplicação do corante cristal violeta, que penetrou 

nas células bacterianas e foi absorvido tanto pelas bactérias Gram-positivas quanto pelas Gram-

negativas. Em seguida, as lâminas foram tratadas com solução de Lugol, que atuou como 

mordente, formando um complexo insolúvel com o cristal violeta dentro das células. 

A descoloração foi realizada utilizando um solvente, como álcool ou acetona, que 

desidratou a parede celular bacteriana. Nas bactérias Gram-positivas, com sua espessa camada 

de peptidoglicano, o corante violeta foi retido. Já nas Gram-negativas, com sua fina camada de 

peptidoglicano e membrana externa rica em lipídios, o corante foi liberado. Finalmente, as 

lâminas foram submetidas à aplicação de Safranina, um corante de contraste que corou as 

bactérias Gram-negativas de rosado, enquanto as Gram-positivas mantiveram a coloração 

violeta. 

 

3.3 Contagem de Microrganismos 

 

Durante o processo de incubação, as bactérias presentes nas amostras cresceram e 

formaram colônias visíveis a olho nu nas placas de Petri. Cada colônia formada representou a 

multiplicação de uma única célula bacteriana ou de um pequeno grupo de células, que se dividiu 

ao longo do tempo de incubação. Esse processo de formação de colônias é fundamental, pois 

permite que as bactérias sejam quantificadas de forma indireta, visualizando o crescimento 

microbiano em condições controladas. 
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Após o período adequado de incubação, foi realizada a contagem manual das colônias. 

Para garantir precisão e evitar a contagem duplicada, utilizou-se uma caneta para marcar cada 

colônia já contada diretamente na parte inferior da placa de Petri. Esse método, embora mais 

trabalhoso, foi necessário para assegurar a acurácia da contagem, especialmente em placas com 

um número elevado de colônias. A contagem manual é vantajosa em situações onde o número 

de colônias é relativamente baixo ou quando é importante observar a morfologia individual de 

cada colônia, o que pode não ser captado adequadamente por contadores automáticos. (Lima et 

al., 2022) 

Uma vez realizada a contagem das colônias, foi possível calcular a quantidade média de 

colônias bacterianas formadas por amostra, dividimos o número total de colônias contadas pelo 

número de amostras comprovadas. No caso em questão, o total de colônias contadas foi de 267, 

distribuídas em 9 amostras diferentes. Aplicando esses valores na fórmula de média, temos em 

média, aproximadamente 29,7 colônias bacterianas. Essa média nos dá uma ideia da quantidade 

relativa de colônias formadas por amostra, o que pode ser útil para comparações entre diferentes 

condições experimentais ou locais de coleta. 

 

3.4 Microscopia de Microrganismos 

 

O processo de microscopia das amostras bacterianas foi realizado utilizando a técnica 

de coloração de Gram, um dos métodos mais amplamente utilizados na microbiologia, seguido 

da análise em microscópios ópticos. Esse procedimento teve como objetivo não apenas 

identificar as características morfológicas das bactérias presentes nas amostras, mas também 

diferenciá-las com base nas colorações específicas reveladas pela coloração de Gram. A 

distinção entre bactérias Gram-positivas e Gram-negativas foi observada no microscópio 

óptico, permitindo classificá-las de acordo com a estrutura de suas paredes celulares. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Levantamento de Dados 

 

Ao total foram contabilizadas 267 colônias, tendo crescido colônias em todas as dez 

amostras, exceto nas duas placas onde não foi realizado o esfregaço sendo utilizadas como 

controle das amostras, sendo então, a quantidade presente no levantamento, apenas de bactérias 
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que realmente foram recolhidas das amostras. Isoladas as 50 colônias que foram coradas em 

tons de roxo ou violeta (Gram-positivas) e em tons de rosa ou vermelhas (Gram-negativas) e 

finalizada a microscopia dos microrganismos, obteve-se as características morfológicas de cada 

colônia, sendo possível observar a presença de duas espécies diferentes em sua morfologia e 

coloração. O Quadro 1 a seguir demonstra o levantamento quantitativo da coloração realizada 

de 5 colônias das 10 amostras, sendo a letra P indicando positiva e a letra N indicando negativa. 

 

QUADRO 1 – Levantamento quantitativo da coloração de Gram realizadas nas 

amostras microbiológicas. 

  Colônia 1 Colônia 2 Colônia 3 Colônia 4 Colônia 5 

Amostra 1 N N P/N P/N N 

Amostra 2 N P/N P/N P/N N 

Amostra 3 P/N P/N P/N P P/N 

Amostra 4 P/N P/N P/N N P 

Amostra 5 P/N P/N P/N P/N P/N 

Amostra 6 P/N N P/N P N 

Amostra 7 P/N P P/N P/N P/N 

Amostra 8 N P/N P/N N P 

Amostra 9 P/N N P/N N N 

Total Positivas: 32 Total Negativas: 40 

Fonte: Autores. 

 

Evidenciamos também outros microrganismos, como fungos e leveduras, que estavam 

presentes (em menor quantidade) nas amostras utilizadas, destacando novamente a grande 

quantidade de proliferação de diversos tipos de microrganismos no aparelho telefônico de uso 

diário, que são fatores que auxiliam no aumento de contaminantes com risco a saúde humana. 

O Quadro 2 detalha a morfologia das espécies bacterianas encontradas nas cinco 

lâminas. Nessas análises, foram identificadas diversas espécies bacterianas, com destaque para 

as formas de cocos, descrições por bactérias de formato esférico, e bacilos, que apresentam 

formato alongado semelhante a bastões. Essas morfologias bacterianas demonstram ser 

frequentemente predominantes nas amostras, evidenciando sua ampla ocorrência e relevância 

na composição bacteriana dos locais testados. Sendo utilizada a letra C para indicar o formato 

de cocos e a letra B para indicar o formato de bacilo. 
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QUADRO 2- Levantamento de dados da morfologia das espécies observadas nas 

amostras microbiológicas. 

  Colônia 1 Colônia 2 Colônia 3 Colônia 4 Colônia 5 

Amostra 1 B B C C C/B 

Amostra 2 B C/B C B B 

Amostra 3 C C C/B C C/B 

Amostra 4 C C C C C 

Amostra 5 C C B C C 

Amostra 6 C/B C/B B C C/B 

Amostra 7 C/B C C C/B C/B 

Amostra 8 B C/B C/B B B 

Amostra 9 B B B B B 

Total Cocos: 30 Total Bacilos: 27 

Fonte: Autores. 

 

4.2 Conscientização da população  

 

A contaminação de celulares por microrganismos ocorre principalmente pela falta ou 

má higienização desses aparelhos. As pessoas transferem bactérias presentes na pele para a 

superfície dos celulares, o que pode facilitar sua disseminação em diferentes ambientes. 

Dependendo das condições de limpeza do aparelho e do estado imunológico das pessoas 

expostas, essa contaminação pode levar ao desenvolvimento de infecções (Cabral et al.; 

Oliveira et al.). 

Desse modo é evidente a importância da orientação aos alunos quanto a uma boa e 

correta higienização do aparelho celular. Artigos sugerem que essa   higienização  seja  realizada  

pelo menos com uma frequência de três  vezes  por semana,  com  o  uso  de  álcool  70%, para 

auxiliar  na limpeza é recomendando uso de gaze, algodão ou lenço umedecido. Além de que 

as mãos sejam lavadas antes e após utilizar o aparelho (Sousa et al.). 

Ao final desta pesquisa, foram elaboradas publicações para redes sociais para o perfil do 

curso de Ciências Biológicas do Centro Universitário de Jales, devido a facilidade de alcance a 

diversos públicos e principalmente ao público-alvo da pesquisa que foram estudantes 

universitários e funcionário da instituição.  

As publicações foram feitas explicando sobre bactérias, coloração de Gram e baseado nos 

resultados desta pesquisa, demonstrando os resultados e os dados obtidos, além da orientação 

para as pessoas realizarem a higiene correta do celular. Tal divulgação também ocorreu pela 
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participação em eventos universitários onde se tem a possibilidade de poder apresentar e 

esclarecer o artigo e decompor os seus principais pontos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao final deste estudo é possível ressaltar o sucesso da metodologia microbiológica 

utilizada na identificação de bactérias em aparelhos celulares. Isso pois, o uso de swabs estéreis 

e a técnica de coloração de Gram foram eficazes na detecção de microrganismos com potencial 

patogênico, destacando a importância de investigar esses dispositivos, que são amplamente 

manuseados no dia a dia. Os resultados evidenciam que celulares, especialmente em ambientes 

de grande circulação, como instituições de ensino, podem se tornar superfícies de proliferação 

bacteriana, reforçando a necessidade de práticas preventivas. 

O impacto dessas descobertas vai além da simples identificação de microrganismos, 

trazendo à tona uma oportunidade crucial para a conscientização sobre a importância da higiene 

dos celulares. O estudo oferece uma base científica sólida para orientar a população quanto à 

adoção de práticas de limpeza regulares, promovendo a saúde pública e ajudando a evitar a 

disseminação de doenças. Além disso, esses achados podem ser utilizados para apoiar 

campanhas educativas, sobretudo em um momento em que a higiene pessoal e a prevenção de 

doenças transmissíveis se tornaram prioridades globais. 
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